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RESUMO 

 

A eficiência de muitos aditivos de forma individual na dieta de ruminantes já é bem 

conhecida, levando a uma maior produtividade, melhor qualidade de leite e saúde dos 

animais, assim como é sabido que a combinação adequada de aditivos tem efeito sinérgico 

e capacidade de potencializar produtividade. Sendo assim, o objetivo do estudo foi avaliar 

se adição de uma mistura fitogênica comercial na alimentação de vacas Jersey em lactação 

tem efeitos positivos sobre a produção, composição e qualidade de leite, ambiente ruminal 

e saúde dos animais. Foram utilizadas 14 vacas da raça Jersey, divididas em 2 grupos 

(controle e fitogênico) para um experimento com duas etapas de 45 dias cada (Etapa 1 – 

pico de lactação; Etapa 2 – meio de lactação). Foi testado um aditivo alimenta a base de 

uma combinação de fitogênico (óleo essencial de canela e orégano, extrato de cúrcuma e 

ácido tânico) combinado com cromo aminoácido quelatado, proteinato de selênio, 

Saccharomyces cerevisiae inativada, Saccharomyces cerevisiae. Houve interação 

tratamento x dia para produção de leite e efeito na eficiência alimentar, sendo maior em 

vacas que consumiram fitogênico. Efeito do tratamento foi observado para níveis de 

ácidos graxos de cadeia curta e ácido acético no líquido ruminal, maior nos animais do 

grupo fitogênico. Na etapa II, houve efeito positivo do tratamento para digestibilidade 

aparente da matéria seca, matéria orgânica e dos nutrientes (proteína bruta, fibra de 

detergente neutro, fibra de detergente ácidos e extrato etéreo) para vacas que consumiram 

o fitogênico. Na Etapas I e II houve uma tendência de interação tratamento x dia para 

contagem de células somáticas (CCS), na Etapa II, houve efeito do tratamento para CCS, 

sendo menor nas vacas grupo fitogênico. Foi observado efeito do tratamento e interação 

tratamento x dia para ácido palmítico e ácido henicosanoico, menor no grupo fitogênico. 

Houve efeito do tratamento para ácido oleico e interação tratamento x dia, maior em vacas 

que consumiram o aditivo. Na etapa I e II houve efeito do tratamento para contagem de 

leucócito total, menor número nas vacas do grupo fitogênico. Na etapa I houve efeito do 

tratamento para níveis de colesterol e atividade gama glutamiltransferase, menor no 

sangue das vacas do grupo fitogênico. Na Etapa II, a atividade da aspartato 

aminotransferase foi menor nas vacas do grupo fitogênico. Na Etapa I, níveis de 

globulinas nas vacas do grupo fitogênico foram maiores; assim tendencia a ser maior na 

Etapa II. Houve efeito do tratamento e interação tratamento x dia para níveis de IgA na 

Etapa I, sendo maior no grupo fitogênico. Nas Etapas I e II, houve efeito do tratamento e 

interação para níveis de ceruloplasmina e haptoglobulina, ambas menores em vacas que 



 

 

consumiram o aditivo. Houve efeito tratamento para superóxido dismutase e TBARS 

(menor) e Glutationa S-transferase (maior) nas vacas que consumiram o aditivo. Na 

microbiota dos primeiros três jatos de leite colhido de forma estéril mostraram a presença 

em destaque de Escherichia spp., Staphylococcus spp., Streptococcus spp., assim como 

abundância de Streptococcus spp. foi significativamente menor nas vacas que 

consumiram o aditivo. Concluímos que o consumo do aditivo tem efeito benéficos a saúde 

das vacas, assim como modula a fermentação ruminal e a digestibilidade de nutrientes, 

afetando positivamente a produção e qualidade do leite. 

 

Palavras-chave: Gado de leite; Fitobiótico; Nutracêutico; 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The efficiency of many additives individually in the ruminant diet is already well known, 

leading to greater productivity, better milk quality and animal health, just as it is known 

that the appropriate combination of additives has a synergistic effect and the ability to 

enhance productivity. . Therefore, the objective of the study was to evaluate whether the 

addition of a commercial phytogenic mixture to the feed of lactating Jersey cows has 

positive effects on the production, composition and quality of milk, rumen environment 

and animal health. 14 Jersey cows were used, divided into 2 groups (control and 

phytogenic) for an experiment with two stages of 45 days each (Stage 1 – peak of 

lactation; Stage 2 – mid-lactation). A food additive was tested based on a combination of 

phytogenic (cinnamon and oregano essential oil, turmeric extract and tannic acid) 

combined with chelated amino acid chromium, selenium proteinate, inactivated 

Saccharomyces cerevisiae, Saccharomyces cerevisiae. There was a treatment x day 

interaction for milk production and effect on feed efficiency, being greater in cows that 

consumed phytogenics. Effect of treatment was observed for levels of short-chain fatty 

acids and acetic acid in rumen fluid, higher in animals in the phytogenic group. In stage 

II, there was a positive effect of the treatment on apparent digestibility of dry matter, 

organic matter and nutrients (crude protein, neutral detergent fiber, acid detergent fiber 

and ether extract) for cows that consumed the phytogenic. In Stages I and II there was a 

tendency for treatment x day interaction for somatic cell count (SCC), in Stage II, there 

was an effect of treatment for SCC, being smaller in the phytogenic group cows. 

Treatment effect and treatment x day interaction were observed for palmitic acid and 

henicosanoic acid, lower in the phytogenic group. There was a treatment effect for oleic 

acid and a treatment x day interaction, which was greater in cows that consumed the 

additive. In stages I and II there was an effect of the treatment on total leukocyte count, a 

lower number in cows in the phytogenic group. In stage I, there was an effect of the 

treatment on cholesterol levels and gamma glutamyltransferase activity, which was lower 

in the blood of cows in the phytogenic group. In Stage II, aspartate aminotransferase 

activity was lower in cows from the phytogenic group. In Stage I, globulin levels in cows 

in the phytogenic group were higher; thus, it tends to be higher in Stage II. There was an 

effect of treatment and treatment x day interaction for IgA levels in Stage I, being greater 

in the phytogenic group. In Stages I and II, there was a treatment effect and interaction 

for ceruloplasmin and haptoglobulin levels, both lower in cows that consumed the 



 

 

additive. There was a treatment effect for superoxide dismutase and TBARS (lower) and 

Glutathione S-transferase (higher) in cows that consumed the additive. The microbiota of 

the first three jets of sterilely collected milk showed the prominent presence of 

Escherichia spp., Staphylococcus spp., Streptococcus spp., as well as an abundance of 

Streptococcus spp. was significantly lower in cows that consumed the additive. We 

conclude that the consumption of the additive has beneficial effects on the health of cows, 

as well as modulates rumen fermentation and nutrient digestibility, positively affecting 

milk production and quality. 

 

Keywords: Dairy cattle; Phytobiotic; Nutraceutical. 
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1 INTRODUÇÃO 

Estima-se que a população mundial deve chegar a 10 bilhões de pessoas até o ano 

de 2050 (ONU, 2019). Com o crescimento mundial da população humana, a 

bovinocultura de leite tende a evoluir constantemente para suprir os alimentos que serão 

necessários. O custo de produção de leite em 2022 teve um aumento de 80% relacionado 

ao ano de 2020 (EMBRAPA, 2022). A margem de lucro dos produtores diminui e se 

busca alternativas para aumentar a lucratividade, uma delas é utilização de planos 

nutricionais com aditivos alimentares.  

A exigência de mercado por produtos livres de antibióticos e promotores de 

crescimento, aumenta a busca e estudos por fitogênicos naturais. Desta forma, esses 

aditivos vêm ganhando força e são utilizados na nutrição animal, pois suas respostas 

podem ser positivas em produtividade e saúde. Esses compostos naturais apresentam 

maior interesse por parte do mercado consumidor, pois são alternativos aos produtos 

sintéticos (PEARCE & JIN, 2010). 

Ainda, a contagem de células somativas (CCS) elevada no leite é um problema 

frequente de muitas fazendas, o que está relacionado aos processos inflamatórios 

constantes que o animal tem, além de infecções (JAMALI et al., 2018). Muitas empresas 

estão hoje pagando leite por qualidade; dessa forma, conseguir atender as exigências do 

mercado pode propiciar ao produtor mais renda ao final de cada mês. 

O uso de aditivos alimentares está em ascensão devido a seus inúmeros benefícios 

aos animais (KURALKAR, 2021). Extratos vegetais estão associados a melhora 

imunológica, esses compostos atuam a nível ruminal, que melhora a absorção dos 

nutrientes e aumenta o desempenho dos animais (TAJODINI et al., 2014). Estudos 

publicados descrevem os benefícios dos fitogênicos, porém ainda é necessário pesquisas 

para ajustar indicações, dosagens, modo de fornecimento, para que não se prejudique os 

animais ou a produção (XIONG et al., 2017). 

 Os extratos de plantas naturais podem modular o funcionamento da microbiota 

ruminal, para reduzir a produção de metanogênicas, além de melhorar a degradação de 

proteínas tendo melhor aproveitamento do alimento pelo animal. A ação antimicrobiana 

modifica a fermentação ruminal, acumula aminoácidos e reduz a emissão de gases 

(CALSAMIGLIA et al., 2007). Na produção animal, busca-se por aditivos com ação anti-

inflamatória e antioxidante; pois é sabido que processos inflamatórios e radicais livres 

exacerbados; afetam negativamente a produção animal; sendo assim a mistura que vamos 
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testar tem ingredientes bem conhecidos por essas propriedades biológicas desejáveis a 

saúde animal; motivo pelo qual acreditamos que o produto vai tem efeitos positivos sobre 

a produção. O objetivo do estudo foi avaliar se adição de uma mistura fitogênica 

comercial na alimentação de vacas Jersey primíparas em lactação tem efeitos positivos 

sobre a produção, composição e qualidade de leite, ambiente ruminal e saúde dos animais. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 PANORAMA DA BOVINOCULTURA DE LEITE  

A cadeia produtiva de leite no Brasil cresce ao decorrer dos anos, além de ser uma 

importante fonte de renda para o setor agrícola, que se destaca também por gerar 

empregos. O Brasil se encontra entre os países que mais produzem leite no mundo, a 

produção brasileira ultrapassou os 35 bilhões de litros de leite anual (FAO, 2022). Isso 

corresponde a cerca de 5% dos 753 bilhões de litros de leite anual, produzidos no mundo 

inteiro (FAO, 2022).  

 Com uma grande extensão territorial, climas favoráveis ao cultivo de forragens, o 

Brasil apresenta grande potencial produtivo para bovinocultura de leite (EMBRAPA, 

2022). O país é dividido em cinco regiões com climas diferentes, onde a região Sul 

compreende aproximadamente 7% dessa extensão e é composto por três estados, Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul (IBGE, 2023). Esses são responsável por cerca de 

34% da produção nacional que representa aproximadamente 12 bilhões de litro de leite. 

Essa região se destaca por ser a de maior produção de leite no país, Paraná, Rio Grande 

do Sul e Santa Catarina, pois ocupam a 2º, 3º e 4ª posição respectivamente, atrás apenas 

de Minas gerais que se destaca como estado que mais produz leite, isto é, 9,6 bilhões de 

litros de leite, que corresponde a cerca de 27% da produção nacional (IBGE, 2022). 

O estado de Santa Catarina produz aproximadamente 3,15 bilhões de litros de leite 

por ano e ocupa a 4º colocação no ranking de produção nacional (IBGE, 2022). A região 

oeste do estado é a 3º mesorregião que mais produz leite no país, atrás apenas do noroeste 

gaúcho e do triangulo mineiro, 1º e 2º, respectivamente (EMBRAPA, 2021). De acordo 

com a EPAGRI/CEPA (2021) em torno de 78% da produção de leite do estado de SC está 

voltada para região oeste.  

Apesar da grande produção nacional de leite, o Brasil apresenta uma média de 7,4 

litros/vaca/dia, que equivale a 2700 litros/vaca/ano (EMBRAPA, 2023), onde em Santa 

Catarina a média é de 3800 litros/vaca/ano. Uma produção baixa, quando comparada com 

outros países que estão no topo da produção mundial, como é o caso dos EUA produzem 

mais de 10000 litros/vaca/ano (EMBRAPA, 2020) e Argentina 7500 litros/vaca/ano 

(EMBRAPA, 2023). 
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2.2 PRODUÇÃO LEITEIRA  

A produção de leite é uma atividade de grande oscilação, pois sua rentabilidade 

varia de acordo com o custo operacional e pelo valor pago pelo litro do leite ao produtor. 

A maior variação no custo operacional é o alimentar que são basicamente a produção de 

forragens e a aquisição de ingredientes ou concentrados. Em 2021, foi observado um 

aumento de 43% no custo operacional, enquanto houve um aumento de apenas 25% no 

preço do leite para o produtor (EMBRAPA, 2022). O alto custo de produção levou a uma 

queda significativa no número de produtores de leite no país (EMBRAPA, 2023). Por 

isso, para se ter uma produção eficiente, é necessário um planejamento a fim de viabilizar 

os custos. 

Os alimentos utilizados na alimentação das vacas de leite dependem do sistema 

de criação, sendo que a principal fonte são as forragens, na forma de silagens, fenos ou 

pastejo. Os concentrados podem ser formulados a base de milho, farelo de soja e alguns 

subprodutos, além de ser necessário a suplementação vitamínica e mineral (DE ASSIS et 

al., 2005). A silagem de milho e gramíneas utilizadas como pastejo e/ou feno são mais 

comuns, enquanto o milho, farelo de soja, casca de soja, farelo de trigo, grãos secos de 

destilaria (DDG), minerais e aditivos são os mais utilizados na composição de 

concentrados. Esses alimentos são de alto custo de produção ou compra; o que tem relação 

também como a qualidade nutricional dos alimentos, que está relacionada com o clima, 

relevo, condições do solo, adubação, processamento e armazenamento (TOMICH et al., 

2015). Desta forma, realizar um planejamento de alimentação e cultivo eficiente é 

importante para se obter melhores resultados de custo-benefício.  

 A nutrição das vacas leiteiras tem influência sobre a produção e qualidade de 

leite, saúde das matrizes, além de impactos ambientais dos sistemas (NRC, 2001). Nota-

se que o número de vacas ordenhadas diminui, mas a produção de leite continua a 

aumentar, o que nos leva a entender que as vacas estão se tornando mais produtivas. À 

medida que a produção de leite aumenta, a exigência nutricional desse animal aumenta 

também (NRC, 2001). Vacas mais produtivas estão mais susceptíveis a problema e 

enfermidades (HANSEN, 2000), assim como vacas em sistema de confinamento 

Compost-barn (Figura 1).  
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Figura 1 - Vacas Jersey sistema de confinamento - FECEO. 

     Fonte: Autor 

 

Em uma fazenda leiteira, um dos fatores de grande impacto financeiro são os 

problemas relacionados a saúde do rebanho. As vacas que apresentam algum tipo de 

enfermidade ou doença tendem a uma queda na produtividade de leite (McGUFFEY, 

2017). Pois além do gasto com medicamentos, o animal não está produzindo o que 

deveria, isso gera um retorno financeiro negativo ao produtor. Por isso devemos evitar ao 

máximo que os animais sejam acometidos por esses problemas que prejudiquem sua 

saúde, e consequentemente, produção de leite. 

Dentro dos problemas recorrentes dentro de uma fazenda leiteira, destacamos a 

mastite, que é uma doença que afeta a saúde da glândula mamária (JAMALI et al., 2018). 

Geralmente é causada por bactérias do ambiente que adentram o canal dos tetos dos 

animais. O sistema imune tenta eliminar os patógenos, isso ocasiona um aumento nas 

células de defesa no local que gera um aumento na CCS e mudanças no estado do leite 

(KIRSANOVA et al., 2019). Com pH próximo a neutro, ótima fonte de açucares e 

proteína, o leite se torna meio um de cultura para os microrganismos (ZECCONI & 

HAHN, 1999). Foi avaliado por JAMALI et al. (2018) em diversos estudos, que a mastite 

causa redução na produtividade de leite, de vacas primíparas e multíparas, recorrentes ou 

não de casos passados. Ainda, a redução na produção é um dos fatores primordiais que 

levam aos prejuízos econômicos. 

Em uma revisão feita por CHENG & HAN (2020) sobre mastite bovina, eles 

trazem algumas formas de prevenção alternativa, como a utilização de produtos naturais, 

derivados de plantas, pois esses não induzem a resistência como os antibióticos, tem baixa 

toxidade e já apresentam resultados antiflamatórios e antimicrobiano. Uma mistura de 
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aditivos alimentares fitogênicos, utilizado na dieta de vacas holandesas em semi-

confinamento, apresentou resultado positivo sobre a CCS, menor em matrizes que 

consumiram o produto (PAGLIA et al., 2021). Assim como KARAGEORGOU et al. 

(2023) que ao utilizar uma mistura de fitogênicos com potencial antioxidante em ovelhas 

leiteiras com dois anos de idade e segunda lactação, observou uma menor CCS nos 

animais que consumiram o blend. 

Há um grande desafio na formulação de uma dieta que supra as exigências 

nutricionais das vacas leiteiras de alta produção e que mantenha sua saúde ruminal 

(KHORRAMI et al., 2021). As matrizes de alta produtividade precisam de dietas ricas 

em grãos para atender suas demandas energéticas (PLAIZIER et al., 2008). Essa prática 

pode levar as vacas a uma queda do pH ruminal ou acidose ruminal, que reduz a saúde 

gastrointestinal do animal (PLAIZIER et al., 2018). As operações digestivas, 

microbiológicas e do epitélio do trato digestivo varia de acordo com a saúde ruminal 

(KHAFIPOUR et al., 2016). A acidose em vacas leiteiras está diretamente ligada a outros 

distúrbios, como laminite, deslocamento de abomaso, perda de escore de condição 

corporal e depressão da gordura do leite (PLAIZIER et al., 2018). Por isso, devemos 

prevenir esse problema de forma que não aconteça uma reação em cadeia, mantendo as 

vacas saudáveis e produtivas. 

São utilizados planos nutricionais que melhorem a saúde e a produtividade dos 

animais, através de aditivos alimentares (LOEB, 2018). O pesquisador McGUFFEY 

(2017) ao fazer uma revisão sobre os 100 últimos dos modificadores metabólicos na 

nutrição de vacas de leite, mostrou que um dos fatores que auxilia na redução ou no grau 

de intensidade de distúrbios e patologias são os aditivos alimentares. Ainda, a 

produtividade dos animais aumenta e se observa uma melhora no ambiente ruminal 

quando consumido alguns aditivos (MICHALAK et al., 2021). 

Apesar de efeitos positivos na produção, alguns aditivos como antibióticos ou 

promotores de crescimento não são aceitos em alguns mercados importadores pelo 

mundo. Isso faz com que a busca por aditivos alternativos seja mais difundida, onde surge 

os aditivos naturais, esses são cada vez mais estudados na nutrição animal. De acordo 

com JOUANY & MORGAVI (2007) diversos fitogênicos mostram resultados positivos, 

pois melhoram a saúde e produtividade dos animais, sendo capazes de substituir os 

antibióticos da dieta dos ruminantes. 

https://scholar.google.com.br/citations?user=bsDhMdkAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
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2.3 ADITIVOS FITOGÊNICOS   

Aditivos fitogênicos são produtos advindos de plantas naturais, com efeitos muitas 

vezes nutracêuticos nos animais (YANG et al., 2015). Taninos, óleos essenciais e extratos 

de plantas são alguns desses aditivos que podem melhorar as funções ruminais, levando 

ao aproveitamento dos nutrientes de forma mais eficiente e estimulando a imunidade 

(TEDESCHI et al., 2014; OH et al., 2017; SHARMA et al., 2017). Os fitogênicos se 

destacam na dieta de vacas leiteiras, devido principalmente a sua capacidade antioxidante 

(OH et al., 2013) e anti-inflamatória (OH et al., 2015), além de melhorar qualidade do 

leite e a saúde das vacas (BORNEO & AGUIRRE, 2008; KHOLIF et al., 2021). 

Os fitogênicos podem conter uma ampla quantidade de ervas farmacologicamente 

ativas, cada uma delas podem ter efeitos únicos, quando são misturadas e combinadas, 

elas podem funcionar em sinergia, proporcionando efeitos naturalmente desejados aos 

animais (KURALKAR, 2021). Foi utilizado uma mistura de fitogênicos em vacas leiteiras 

no meio de lactação e observou-se melhora no estado nutricional e produção de leite, 

devido aos benefícios ruminais e digestivos dos ingredientes (RODRIGUES et al., 2019). 

Em estudo KHOLIF et al. (2021) que usou um blend de aditivos fitogênicos em vacas 

holandesas em lactação revelou um aumento na digestibilidade de nutrientes, pH ruminal 

e ácidos graxos voláteis (AGVs), assim como melhorou a capacidade antioxidante e 

aumento na produção de leite e teor de sólidos totais. Já outro fitogênico misto utilizados 

na alimentação de búfalas, alterou a composição da flora ruminal, com presença de 

gêneros bacterianos que induzem a maior produção de butirato e propionato, que segundo 

os pesquisadores também alterou o perfil de ácidos graxo do leite com aumento dos ácidos 

graxos insaturados e menor presença dos saturados (HASSAN et al., 2020). 

 

2.3.1 Óleos essenciais 

Os óleos essenciais são aditivos extraídos de sementes, folhas, galhos, cascas, 

entre outras fontes (BURT, 2004). Tem grande importância na substituição por 

antibióticos na nutrição animal (CHAPMAN et al., 2016). Em vacas de leite a utilização 

de óleos essenciais apresentou aumento produtivo, melhora na eficiência alimentar e na 

composição do leite (WELLS, 2023). O óleo essencial de canela e orégano são os dois 

com maior capacidade de absorção de radicais de oxigênio (BENTAYEB et al., 2009). O 

carvacrol e o timol são compostos fenólicos que possuem forte atividade antimicrobiana 
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(BUSQUET et al., 2005). Ainda, apresentaram funções antioxidantes, anti-inflamatória e 

imunidade melhorada (CALSAMIGLIA et al., 2007; CHAPMAN et al., 2016).  Na figura 

2 está descrito a estrutura química do carvacrol e cinamaldeído. 

Figura 2 - Estrutura química do carvacrol e cinamaldeído. 

      Fonte: adaptado de Marinelli et al., 2018 

 

Em estudo realizado por ZHOU et al. (2019) com ovinos, usando diferentes doses 

de óleo essencial de orégano, observou que em pequenas doses o aditivo pode ser 

benéfico, porém em quantidades elevadas ele pode ser prejudicial aos animais. Em 

bovinos de corte foi testado duas doses de óleo essencial orégano, 130mg e 260mg, 

durante 390 dias e após abatidos, observou-se maior desempenho dos animais 

suplementados com o fitogênico, além de alteração na microbiota ruminal, aumento dos 

AGV’s, melhora digestiva devido a maior desenvolvimento das papilas do epitélio 

ruminal (ZHANG et al., 2021). Ao fornecer 0.056% de extrato de orégano na matéria 

seca (MS) da dieta, de forma individual e misturada na alimentação de vacas leiteiras, 

quando em conjunto com outro fitogênico apresentou melhora na digestibilidade, 

aumento de acetato ruminal e melhora no perfil de ácidos graxos no leite (KOLLING et 

al., 2018). 

O óleo essencial de canela utilizado na dieta de novilhos holandeses em 

terminação, apresentou menor proporção de acetato e um aumento nos níveis de 

propionato e butirato (VAKILI et al., 2013). Ao utilizar 200 mg de óleo essencial de 

canela /kg de MS na dieta de cordeiros, os pesquisadores observaram um aumento no 

ganho média diário de peso dos animais que consumiram o produto (CHAVES et al., 

2008). Recentes estudos in vitro demostraram que uma diluição de óleo essencial de 

canela tem efeito antimicrobiana para cepas de Escherichia coli e Trueperella pyogenes 

presente em endometrite de vacas holandesas (PAIANO et al., 2023). Uma mistura de 
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óleos essencial que contém na composição óleo essencial de canela, foi fornecida para 

vacas leiteiras na dose de 10g/dia e apresentou aumento na gordura do leite e diminuição 

significativa na CCS (KÖKNUR et al., 2022). 

Atualmente pesquisas demonstram a eficácia do encapsulamento dos óleos 

essenciais, por terem ações antibacterianos e antifúngicos o ideal não seria que atuassem 

diretamente no rúmen sobre os microrganismos, mas sim no intestino onde teria maior 

biodisponibilidade. A microencapsulação de fitogênicos promove estabilidade do aditivo 

e libera de forma lenta em condições específicas (PEREIRA et al., 2018). O material 

utilizado na encapsulação é regulado por pH, assim ela se degrada apenas no pH intestinal 

(Laurenti & Garcia 2013). 

 Ao utilizar um blend de óleos essencial microencapsulados em ovinos na dose de 

500 mg e 1000mg por kg de concentrado, observou-se um aumento no ganho de peso dos 

cordeiros que consumiram o aditivo (FAVARETTO et al., 2020). Em estudo realizado 

com ovelhas leiteiras, nas doses de 150 mg/kg e 250 mg/kg da ração utilizando uma 

mistura de ervas microencapsulada (21,55 mg de carvacrol, 18,76 mg de timol e 27,62 

mg de cinamaldeído por grama), os autores observaram, melhor eficiência produtiva, 

menor conversão alimentar, redução na CCS e aumento na produção de leite (CUNHA et 

al., 2023). De acordo com CASTELANI et al. (2023) ao utilizar 8 ml/dia de óleo essencial 

encapsulado na dieta de vacas Jersey leiteiras, observou-se um potencial controle de 

deterioração microbiana no leite.  

 

2.3.2 Curcumina 

A curcumina é um componente extraído da planta Curcuma Long L., 

popularmente conhecida por açafrão, ela é bastante consumida de forma segura como 

corante alimentar natural há centenas de anos. Com o avanço em pesquisas nos aditivos 

fitogênicos, foi observado que a cúrcuma apresenta benéficos a saúde (PÉRET-

ALMEIDA, 2008). Em vacas a curcumina ajudou no tratamento de mastite subclínica 

(BHATT et al., 2014). A cúrcuma é associada a diversos benefícios como ação 

antioxidante (JAGUEZESKI et al. 2018), efeitos anti-inflamatórios e anticarcinogênicos 

(HATCHER et al., 2008). Em estudo de GARCÍA-NIÑO & PEDRAZA-CHAVERRÍ 

(2014) mostraram que a curcumina foi capaz de eliminar os radicais livres, além de atuar 

com quelante e desintoxicante, na intoxicação por metais pesados. Na figura 3, está 

descrita a estrutura química da curcumina. 



20 

 

Figura 3 - Estrutura química da curcumina. 

Fonte: Adaptado de Filho et al., 2000 

 

A adição de curcumina na alimentação de ovelhas leiteiras na dose de 80 mg por 

animal, resultou em ações antiinflamatórias, diminuiu a CCS e aumentou os ácidos graxos 

insaturados (JAGUEZESKI et al., 2018). Em bezerros desmamados, também observou 

ação antioxidante e antiinflamátoria em uma dose de 100 mg/animal (MOLOSSE et al., 

2022). A suplementação de cúrcuma em até 2 % do concentrado na MS, para cordeiros 

de corte melhorou o desempenho de crescimento e o estado de saúde dos animais 

(ODHAIB et al., 2021). Ao utilizar uma mistura de ervas na dose de 185g/dia, com a 

presença de 18% cúrcuma, em vacas leiteiras em lactação, observou uma menor CCS em 

animais que consumiram a mistura, além de uma maior produção de leite 

(HASHEMZADEH-CIGAR et al., 2014). 

 

2.3.3 Taninos 

Os taninos são classificados no grupo de compostos fenólicos, sendo encontrados 

em diversos vegetais (WHITLEY et al., 2003). Na nutrição de ruminantes seu uso é 

crescente, devido aos diversos efeitos positivos relacionados a fisiologia, metabolismo e 

desempenho. A ação dos taninos podem começar antes de chegar nos organismos, na boca 

do animal ela já pode provocar alterações no comportamento alimentar (WAGHORN, 

2008). Em quantidades moderadas, alguns taninos são capazes de melhorar a 

produtividade e a eficiência do uso de proteínas da dieta no intestino delgado, ainda, 

reduzir o número de parasitas gastrointestinais e a excreção de ureia via urina 

(MUELLER-HARVEY, 2001). Em uma análise feita por HERREMANS et al., (2020), 

mostrou que os taninos melhoram a produção de leite de vacas e na partição do nitrogênio. 
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Na alimentação de ovinos foi utilizado duas fontes de tanino, extrato de casca de 

carvalho e ácido tânico na dose de 13 g e 4 g por animal, respectivamente, durante 37 dias 

e observou uma melhora na produção de ácidos graxos do rúmen (MAJEWSKA et al., 

2022). A inclusão de 0,18% de tanino na MS do concentrado na dieta de bovinos de corte, 

resultou em um maior ganho média diário de peso além de mitigar a produção de gás 

metano (RAMAIYULIS et al., 2022). Para vacas leiteiras foi fornecido taninos na dose 

de 3,15, 6,30 e 9,45 g/dia e apresentou melhora na digestibilidade dos nutrientes, maior 

quantidade de AGV’s totais, além de apresentar uma diminuição na CCS das vacas 

(PRAPAIWONG et al., 2023). 

 

2.3.4 Prébióticos 

O uso de prébioticos para melhorar a saúde e produtividade de bovinos é bem 

conhecido (CANGIANO et al., 2020). Esses produtos pode trazer vários benefícios 

nutricionais, que aumentam a atividade de microrganismo no sistema digestivo 

(TRICARICO et al., 2007; DETERS et al., 2018). A suplementação com Saccharomyces 

cerevisiae promove a fermentação ruminal, por estabilizar o pH do ambiente, ainda, 

aumenta os AGV’s totais, melhora o desempenho e a função imunológica (ADEYEMI et 

al., 2019). A levedura viva Saccharomyces cerevisiae apresentou resultados positivos 

sobre produção de leite (ZAWORSKI et al., 2014) e na digestibilidade da fibra (GUEDES 

et al., 2008). De acordo com CALLAWAY & MARTIN (1997), Saccharomyces 

cerevisiae melhora a disponibilidade de nutrientes, promove bactérias celulolíticas e 

proteolíticas que utilizam lactato no rúmen. 

Em ovinos de engorda, foram usados doses de 10 g na fase inicial e 20 g na fase 

final por dia de Saccharomyces cerevisiae durante 97 dias de avaliação, e os 

pesquisadores observaram um aumento no crescimento e desempenho, maior 

digestibilidade dos nutrientes, melhora no ambiente ruminal e no epitélio do rúmen 

(WANG et al., 2022). Quando utilizado 2 g/dia de Saccharomyces cerevisiae ativa na 

alimentação de bovinos de corte, resultou no aumento da população microbiana 

fibrolítica, diminui a quantidade de bactéria produtoras de lactato e reduz a produção de 

endotoxinas no rúmen, ainda diminuiu parâmetros inflamatórios (PENG et al., 2020). 

Vacas de leite foram submetidas a acidose subaguda e ingeriram uma dose de 38g/dia de 

Saccharomyces cerevisiae evitou a depressão do pH ruminal e ainda aumentou a 

digestibilidade de FDN (KHALOUEI et al., 2020). Na utilização de duas doses da 



22 

 

levedura (30g/dia e 100g/dia) na alimentação de vacas em lactação, observaram aumento 

na produção de leite, além de diminuir a CCS em ambas as doses, ainda apresentou 

melhora imunológicas com o aumento das ações antioxidantes e anti-inflamatórias (DU 

et al., 2022). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cadeia leiteira por estar em uma constante evolução, necessita de animais mais 

produtivos, com o objetivo de diminuir o número de vacas ordenhadas e aumentar a 

quantidade de leite produzido, ao se tornarem mais produtivas as matrizes acabam por ser 

mais susceptíveis a enfermidades pela alta exigência nutricional, com base em nosso 

estudo, uma forma de minimizar esses problemas é a utilização de aditivos fitogênicos.  

Ainda, a utilização de aditivos naturais está em ascensão no mercado, diversos 

estudos mostram a capacidade desses ingredientes de forma separada, mas no nosso 

estudo foi capaz de demonstrar que combinados eles continuam a ter efeitos benéficos na 

saúde e produtividade dos animais. 

A mistura fitogênica utilizada se apresentou como uma alternativa benéfica na 

alimentação de vacas leiteiras em lactação. Mostrou-se um potente agente antioxidante, 

anti-inflamatório e antimicrobiano, o que melhora a imunidade do animal, isso resultou 

em uma menor contagem de células somáticas. O blend foi capaz de modular o perfil de 

ácidos graxos do leite positivamente, isso é um fator de interesse comercial, o produto 

final (leite) chegar ao consumidor com maior qualidade. 

O blend ainda foi capaz de melhorar a digestibilidade aparente dos nutrientes e 

modular os ácidos graxos voláteis no rúmen, isso favorece o animal principalmente em 

momentos produtivos que a exigência nutricional não é atendida pela sua capacidade de 

consumo alimentar. Um maior aproveitamento dos ingredientes é uma forma de viabilizar 

a atividade leiteira pelo alto custo dos seus insumos.  

Os fatores até agora comentados estão ligados a maior produção de leite dos 

animais em alguns momentos do experimento, resultado que muitas vezes é o que leva o 

produtor a fornecer ou não o aditivo as vacas. Portanto concluímos que o sinergismo entre 

os aditivos utilizados foi capaz de manter os efeitos causados de forma individual, com 

destaque para a melhora da saúde das vacas, a qualidade do leite e o ambiente ruminal, 

ainda apresentar maior produção de leite em momentos do experimento.  
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ANEXO A – COMPROVANTE DO CEUA 

 

 

 


